
TCC/UNICAMP 

Sca76d 

1290003117/IE 

' ' 
(f-,\••{ (ttft:; .<.--1'L( ''/ 

SIDADE ESTADUAL DE CAMPI!I 

INSTITUTO DE ECONOMIA 

CtDOCi lEI UNlC.AMP 

DESEMPENHO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS PARA OS ESTADOS UNIDOS NO 

PERÍODO RECENTE 

CAMPINAS 

2006 

Maíra Camargo Scarpclli- RA: 024485 

Orientador: Prof. Dr. Célio Hiratuka 
' 

~L-L·w• (u.L>CJ,.. C't_-( tf 



MAÍRA CAMARGO SCARPEILI 

DESEMPENHO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS PARA OS ESTADOS UNIDOS NO 

PERÍODO RECENTE 

CAMPINAS 

2006 

' 



RESUMO 

As relações de comércio crnn os Estados Unidos desempenhm11 papel extremamente releva:nte 

para a balança comercial brasileira, visto que é o principal parceiro individual do Brasil e que a pauta 

de exportaçõe..;; para esse país é, por enquanto, uma das mais nobres em relação a outros de:Hinos. 

Porém, a participação do Brafül nesse mercado apre.~entou urna tendência de redução contínua ao longo 

do periodo de 1990 a 2005. Neste trabalho, a partir da decompooição das infnnnações sobre a pauta de 

importações estadunidense.'i obtidas no portal eletrônico do Departamento de Comércio dos Estados 

UniUos e manipuladas em planilhas de cálculo, veri!icou-se a evolução da competitividade da:> 

exportaçõe..;; brasileira,<;, em especial nos setore.<; de maior dinamismo nos Estados Unidofl. Buf.>COu-se 

ainda identificar os principai..:; concorrente.<; do Brasil e destacar seu<; produto..:; e fatores de sucesso. 

Conclui-se que apesar de o desempenho bra.<;ileiro não ter sido excepcional o Brasil tem conseguido 

aproveitar a.<; opot1unid~\des criadas peJo mercado notte-~mlericano em alguns setore..;;. dinâmicos, nos 

quais vem se reforçando o perfil competitivo do BrasiL 
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L INTRODUÇÃO 

Apesar 00 apreciável dinamismo apre.r.entado pelo comércio exterior bm.-.ileiro a partir da 

década de 90, a participação relativa do Brasil no mercado internacional tem se conservado estáveL 

Entre os vários fatores que afetam e.~se detiempenho, dois <L'ipectos merecem ser ressallados: a baixa 

participação, na pauta de exportações brasileira, de produtos cuja demanda é crescente no mercado 

mundial; e a redu:âda inserção do setor exportador brasileiro em países, e regiões que apresentam 

demanda mais dinâmica. 

Um desse.<; mercados cujo dinamismo tem sido bastante devado no período recente são os 

Estados Unido."í. A.-. importaçõe..;; norte-americanafi representam ampla fatia do mercado de import.:'1ções 

mundiais e, portanto, exercem papel e.o:.;sencial para um de.-.empenho comercial positivo de seus 

parceiroo, entre ele..;; o Braf\il. 

O Brasil ainda exerce papel quase que insignificante no total das importações eJ'itadunidenses 

(menos de 1,46% em 2005); no entanto, do total de exportações brasileirnN, em tomo de 20 a 25% são 

destinadas aos Est.:'tdos Unidos. Além de baixa, a participação do Brasil no mercado norte-americano 

tem apre:~entado redução preocupante ao longo dos últimM quinze anM: entre 1990 e 2005, a queda foi 

superior a 9% no market-5 hare brasileiro. 

Com o sentido de expandir a participação das exportações brasileiras no comércio bilateral com 

os EUA é necessário realizar, a partir da avaliação das modificações na pauta de importações dos EUA, 

um balanço do desempenho dos produtoo exportados pelo BrnRil, bem como, identificar quais os países 

concorrentes que ganharam participação nos setores em que a participação brasileira se reduziu. 

Além desta breve introdução, o trabalho está dividido em trê.c; seçõe.c;. Na primeira seção, r.erão 

apresentadM panorama..;; da evolução do comércio externo do Brasil e dos E.<ílados Unidos e a evolução 

e composição do comércio entre an1bos no período recente, avaliando o dinamismo da demanda norte­

americana, e, ao mesmo, o de..;;empenho, nos diversos setore..;;, da..;; exportações brasileiras. Em seguida, 

na segunda seção, propõe-se identificar, dentre os produtos em que o market-share brasileiro reduziu­

se, quais os países concorrentes que adquiriram, nova ou maior, participação. Ao final estão resumidas 

as principais conclusõe..;; do e..;;tudo. 

Optou-se por trabalhar com os dados dispostos de acordo com a Oassificaçãt) Norte-Americana 

de Atividades Industriais (NAICS) até três dígitos, para o período de 1990 a 2005, disponibilizados 

mnn sítio on-line pelo Departamento de Comércio dos E..;;tados Unidos, realizando a análise do ponto 

de vista dos setores de atividade indut~lrial. 
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II. O MERCADO NORTE-AMERICANO E AS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 

l. O Mercado dos Estados Unidos 

De acordo com os dados da Organização Mundial de Comércio (OMC) a participação das 

importações norte-americanas no total dalii importações mlDldiais chegou, em 2005, a alcançar um 

percentual superior a 16%- o país com maior participação no comércio mundial nesse ano. Em relação 

às exportações, os Estados Unidos fecharam 2005 em segundo lugar, com 8,7% do total, alrás apenas 

da Alemanha. 

Tabela 1 - Partidpaçio d(ll; Estados Unidos no comércio nnmdial1990 a 2005-Em US$ rilbõcs 

lmporlaQões Bi:porlaçbes 

Aoo T ntru mmdial (a) Estados Lndos Pari. % (bla) 
Tat;al rrurdlal EstaOOs Uridos Part. % (d/c) 

(b) (o) (d) 

1990 3.550.000 516.987 14,56 3.449.000 393.592 11.41 

1991 3.633.000 508.363 13,99 3.515.000 421.730 12.00 
1992 3.881.000 553.923 14,27 3.765.000 446.163 11 ,90 

1993 3.876.000 603.438 15,57 3.781.000 464.773 12,29 
1994 4.428.000 689.215 15,56 4.325.000 512.627 11,85 
1995 5.284.000 770.852 14,59 5.164.000 584.743 11 ,32 
1996 5.545.000 822.025 14,82 5.401.000 525.073 11.57 
1997 5.738.000 899.020 15,67 5.589.000 689.182 12.33 
1998 5.681.000 944.353 16,62 5.499.000 682.138 12.40 
1900 5.920.000 1.059.440 17,90 5. 709.000 695.797 12,19 
2000 6.724.000 1.259.300 18,73 6.452.000 781.918 12.12 
2001 6.481.000 1.179.180 18,19 6.186.000 729.100 11.79 
2002 6.740.000 1.200.230 17,81 6.486.000 693.103 10,69 
2003 7.857.000 1.303.050 16,58 7.578.000 724.771 9,56 
2004 9.558.000 1.525.516 15,98 9.203.000 818.775 8,90 

ariJai!Téclo 
7,69% 8,40o/o 7,66% 5,70% 

Fume: Elabor~;ii<) rrrúylria a partir lk d<Kk~ da Orgmil.a<;ii<) :VII.flliliW <k- Cnnén:in. 

A <m<'ilise da participação do:> Estados Unidos nos nuxos de crnnércio induz à constatação de 

seu poderio econômico e crescente importância no mercado mundial. Enquanto cerca de li% do total 

das exportações mundiais dos ídlirnos ano:> foram originadas nos &lado:> Unidos, aproximadamente 

16% destinaram-se a este país. Em 2005 as importações norte-americanas superarmn o nível de 1,7 

trilhões de dólares, mais que o triplo do valor importado em 1990, apresentando um taxa média de 

crescimento anual de aproximadamente 8,4% no período. 

Ne,.-.;se intervalo, a pauta de importações manteve-se em média composta por aproximadamente 

85% de bens manufaturados (23% de bens não-duráveis e 62% de bens duráveis) e 15% de bens não­

manufaturados. No entanto, ao comparar-se 1990 a 2005, nota-se rmm leve redução na participação dos 
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bens manufaturados duráveis: 3,9%; enquanto os bem; não-manufaturados apresentaram crescime11to de 

11,7% e os manufaturados não-Uun'ivei:-; ele-varam em 1,2% sua participação em relação ao total 

importado. 

A tabela 2 apre~>enta a taxa média de cre.-.cimento da." importações de cada setor industrial, 

listados de acordo com a Norlh Arneric~m lndustry Clas.sification System (NAICS), divulgados pelo 

Departamento de Comércio dos Estados UnídOI'. A tabela apresenta os indicadores para o período 

completo e Jlllfll3 sub-períodos: de 1990 a 1995, de 1995 a 2000 e, de 2000 a 2005. 

Tabela 2- Taxa de crescimento médio anual das importações dos EUA(%) 

l99D-1995 1995-2000 2001).2005 1990-2005 

Wl'M. ""' -ntp .,,. .,., 
MANJf'ATlJRADOS - OJJO .,., .... 
NÃ.O.Dl.RA.VBS 6,63 10,211 8,97 8,59 

311 A-odutos para fabricaçãnde- afiJefJtos 2.58 6,65 9,34 6,15 

312 Rodutos para bebi:jas efurm 3,82 12,83 8,69 8,3!} 

313 Produtos têxteis 7,18 5,7B 1,14 4,87 

314 Produtos para fabricação de têxteis. 10,52 12,03 12.91 11,81 

315 Aparellos e acessórios 8,78 10,36 3,42 7,48 

316 COUro e produms asscloclos 8,10 5,12 4,52 5,25 

322 Pop~ 7,44 2,79 3,01 4,39 

323 Produtos para ~essao, pubk:açao e siTiares 9,14 7,54 ~00 7,52 

324 Prodlll:os de petróleo e carvao (9,89) 24,25 19,45 10,18 

325 Produtos G!Jfnir::OS 12.02 12,27 11,45 11.91 

326 Produtos deplãstico e borracha 9,11 9,41 10,05 9,52 

lUiÃVEIS 10,54 ..... 4,36 8,21 

321 Prodlll:osde~a 1a30 9,18 8,98 10,47 

327 Produtos de ~ais não--netãk:os 7,85 11.26 4,53 7,94 

331 Fatni:laçãade metaS prll'érios 7,83 6,20 9,05 7,36 

332 Produtos fabricados de rretal. não llck.isos em outm categoria ~"" 10,47 9,33 9,06 

333 MKjllináliD, eKceto e-WrK:o 10,24 6,41 "'59 7,73 
334 ~Ofes e produtos eletrônK:os 16,44 10,18 1,48 9,2() 

335 ~ipammtos elétricos, ferranentas e cornponerrtes 11,27 11,41 "'90 9,94 
336 Equipanentos de transporte "'59 10,65 3,32 6,81 
337 M'we& e ornarrentos 9,77 18,55 9,97 12,69 
339 rurns coiiiTO!fllies rre.nut'aturadas 8,43 10,36 8,7B 8,52 

NÃD-MAJI.FATUR'ADO& .... 13,?& ·to.oo 0,31 

111 Produtos agrí::olas 6,72 3,37 "'25 5,44 

112 Rebanho anlnal e produtos arftmB 8,59 4,70 2,76 5,32 

113 Produms florestais 17,38 (6,81) 9,81 6,30 

114 Peix.efresco/resffiadoicongelado e outros produtos rrer.-,hos "'27 7,58 2.51 5,43 

211 áeoegàs 0,01 16,40 1~95 10,51 

212 fl*leroli e «inérkls 0,85 0,97 12.91 4,76 

511 Jornais, livros e outros materiaS iqlressos ' ' ' ' 

910 Restluos e sucata ~95 (0,56) 11,33 6,45 

920 r.B-cadorias usadas OlJ de segunda-mão 3,51 17,10 (1,05) 6,25 
990 GCX:lDS RETTO CA (8C.P) US GOCDS REI" & REJ.P.; (M"j 9,76 14,37 1,21 8,31 
990 Provisões especiais, não .-,ck.lsas em outrn categoria M2 20,B6 4,49 10,28 

' 



Ao avaliar os sub-peóodos selecionadü .. l.; pode-se constatru· que entre 2000 e 2005 o crescimento 

médio anual Ja.s importações foi menor que nos períod(')f> anteriore.. ... Porém ao analis.arem-se a.-. tax~lS 

de cre.. .. cimento ano a ano percebe-se que não houve uma real redução na.-. taxas. O valor reduzido deve­

se ao fato de em ambos os anos de 2(X)0 e 2005 a.'\ importaçõe..'\ terem apresentado valore.'\ elevaJ(>s. No 

ano de 2000 ;.1'\ importações cre..'\ceram 18,75% em relação a 1999; em 2001, reduâram-se em 6% com 

a reu·ação Ja economia americana associada ao ataque terrorista de 11 de setembro e com o posterior 

e..'>touro da bolha no mercado de ações dru. empresas de tecnologia e os escândalo):; financeiros que 

afetaram a'Onomia até o final de 2002. A Jr<lltir de 2003 a economia ameticana retoma .sua u·:;tetória de 

crescimento, impuhoionando novamente as importaçõe..'\, chegando a crescer, em 2005, 13,7% em 

reh1ção a 2tXM. 

Ne...,.sa trqj etôria de cre..-.cimento, dest.acam.., .. e os ,'\etore..'\ químicos e ligados em especial a 

petróleo, cal'\'ão, óleo e combustíveis, bem como, l>s setore.'\ de mobiliário e produtos de madeira, que 

apresentanm1 cre:;;cimento médio elevado, superior ao crescimento do total das importações. O setor de 

môvei,...., en1 especiaL apresentou um cre..'>cimento de mais de 5(Xl% se comparam1os os valores 

importados em 1990 e 2005. Por outro lado, os setore..-., têxtil, agropecuário, e de minérios apresentaram 

crescimento extremamente reduzido, chegando eMe Ílltimo a uma taxa de a pena.'\ 4,76% Je crescimento 

médio anual 11<1" importações. Apesar de apre..-.entarem crescimento abaixo da taxa média do total dos 

produtos, de forma geral, todos os setores aprfO'-."entaram crescimento no valor importado no período. 

Pode-se apontar ainda para o setor Je computadore..'\ e produtos eletrônicos que apre.. ... entou taxa 

significativamente reduzida de cre.."cimento entre 2000 e 2005 (1,5%), peóodo em que o setor teve 

manifesto cre.. .. cimento mundial. Ainda assim, as alta." taxas anteriom1ente apresentadas pennitiram ao 

setor apresentar, entre 1990 e 2005, mna taxa média de cre..'\cimenlo (9,2%) superior à taxa do total das 

impMtações, de 8,5% ao ano. 

O g:rMico I pennite concluir que o setor de computadoreo,; e eletrônicos, apesar de apresentar 

taxa mediana de crescimento dali importações, representa mais Je 18% da pauta de importações 

realizadas entre 1990 e 2005. Pode-se ressaltar também a patticipação d(')f> setore..'\ de equipamentos de 

tmnsporte, maquinário e aparelhos e ace.."sórios que apre.~.;entaram taxa.-. mediais, porém têm grande 

participação na pauta., 17 .6, 6.9 e 5.3 por cento, re..'\pectivamente. Por outro lado, destaca-se o setor Je 

produt(')f> para fabricação de têxteis que apet\ar de um crescimento superior a 12% ao ano, representa 

me110s de I% do total importado entre 1992 e 2004. Os setores de móveis e produtos de madeira, por 

sua vez, reprer-;entamjuntos apenas 2,65% do total importado no períod(). No entanto, <1'\sim como taxa." 

elevadas de crescimento médio anual, apresentaram taxa.<o crescentes de participação na pauta, 
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chegando a superar 76% no caso dos m6veis e 30% no caso dos produ tos de madeira, entre 1990 e 

2005. 

oApareltlos e acessónos 

o M aqUináro.excelo elétrico 

mO!eo agáa 

Gráfico 1 -Pauta de importações norte-americana . % 

1990 

;.,Produtos depelrólao ecaNão 

mComputadores e prodlllos elelrõnlcos 

1110utrosselores 

2005 

6.(14 

o Produtos qui miCoS 

mEqUipamentosdalransporte 

Apesar das leves modificações, o gráfico mostra que a pauta pem1aneceu composta 

fundamentalmente pelos mesmos produtos ao longo do perlodo, os quais têm respondido em média por 

60% do total importado. 
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2. Desempenho comercial brasileiro 

O comércio exterior brasileim apresentou um dinamismo considenível a partir da década de 90. 

No início da décad~ apesar do crescimento das exportaçõe.c;, observou-se um movimento de 

recuperação das importaçõe.... cauf.ando uma redução nof\ superávits anuais da balança comercial, 

chegando a apresentar déficit.-; consideráveis no período de I 995/1998, reflexo tanto da abertura 

comercial quanto da valorh.ação cambial ocorrida com o plano de estabili:tação lançado em 1994. As 

exportaçõe.o;; apre.c;entaram tml cret\cimento médio anual de li A% no período de 1991 a 1994 e de 4.1% 

no intervalo de 1994 a 1998. Por ouLro lado, as importaçõe.o;; apre. .. entanun cre.c;cimento médio anual de 

16.2% e 14,4% para os respectivos períodos. 

Esse processo se alterou em I 999 com a desvalotização cambial que impulsionou as 

ex portaçõe. ... e reduziu novamente o vol ume de importaçõe.c;. Os supenívits comerei ais a partir de 200 I 

foram cre.c;cente.o;;. atingindo US$ 13 bilhõe.'\ em 2002 e saltando para quase US$ 45 bilhõe.c; em 2005 

(Gráfico 2). 

C r miCo 2- Comércio Exterior Brasileiro - 1990 . 2005 - US$ bllhõcs 
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.....,_ Saldo Corrercial 

Apesar das mudanças nos vohm1e.o;; exportados, a participação do Brasil no comércio 

intemacional sofreu poucas alteraçõe.._, oscilando ao redor de 0,9% das exportaçõe. ... mundiais. E. .. sa 

participação baixa e estcível no comércio mundial reflete, por 1m1 lado, o fato de que a pauta de 

exportaçõe.c; brasileiras se manteve com pouca!\ alterações no período. Por outro lado, significa que a 
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penetração nos mercados mais dinâmicos (paíf.e.-. e regiõe.'\ que mai1. aumentaram as importações) 

também ficou aquém do necessário p-ara elevar tle maneira substancial a participação brasileira no 

comércio intemacional (Coutinho el. All i, 2003). 

Com relação ao primeiro aspecto, é pos!iível observar que. ao contnl!io das tlécatlas de 70 e 80 

onde ocorreu um nítido proce.'\so de diversificação da pauta, principalmente em direção a produtos 

manufaturados, na década de 90 verificam-se poucas mudanças, como pode ser visto no gní.tico 3. 

Apesar da pequena elevação da particip-ação de produtos manufaturados de média e alta inte11sidade 

tecnológica, as commooities primárias também aumentaram sua participação relativa, re.<;pondendo em 

2(X)3 por 41.6% do total. 

Gráfico 3- Pauto de exportações brasileiras por intcnsid.adc tecnológica dos produtos -1989 c 2003- Em % 

100% 

11,77 

80% 
9,43 

15,7 

60% 
14,22 

40% 
1··1-1,54 

~,;. 

~ 

20% _.37,:M 

0% " 
1989 

Fcmt~: Elahnm~,·ãn 'ffiiT- TE/U~TCA\11' 

7,8 

11,9 

18.7 

8,4 

11,2 

41.6 . 

2003 

-

o Não Classificados 

o Alta lriensidade 
Tecndógica 

CJ Média Intensidade 
Tecndógica 

o Baixa lrienstdade 
Tecndógica 

O Baseados em Recursos 
Naturais 

EJ Commodties Primárias 

Ou seja a.-. exportações bra.<;ileiras continuam concentrada.'\ em produtos cujo dinamismo na 

demanda mundial é bastante baixo, fato que dificulta urna imerção maior nos Ouxos de comércio 

mundial. como destacado em relatório da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e 

De.,envolvimento (U NCTAD, 2002). 

De acordo com e.o;tudo do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES. 

2000), na década de 90: 
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·'Apenas J8o/t. do valor das exportaçiies brasileiras ft>ram gerados em setores em que o país 

apresentou ganho de competitividade e que, ao mesmo tempo, têm demanda crescente no comércio 

mumlial, enquanto os setores em retrocesso apresentaram aumento da participação ... (Além, BNDES, 

2000, pág.237 ). 

Com relação ao segu11do aspecto, Coutinho et. alli (2003) destacam que, en tre o::; 15 países que 

mais contribuíram para o aumento da." importações mundiais, a participação da.' exportações bra. .. ileira 

no total dessas importações é de O, 7%. portanto ainda menor do que a participação de O. 9% observada 

quando se considera o mundo como um todo. Ou seja, as exportações brasileiras não têm conseguiuo 

melhorar sua inserção em mercados dinâmicos, em grande pm1e por ter sua pauta concentrada em 

produtos cujo potencial de crescimento é menor, como a.'\ commoditíes primária. ... 

A inserção bra ... ileira no mercado mundial é, de fom1a geral, bem mnpla, englobm1do diversos 

setore.'\ e distintos mercado::; de de.<;tino para a." exportações. Nos últimos anos da década de 90. a 

Europa manteve-se corno principal de.o;;tino das exportações brasileiras seguida pela Amética do Sul e 

México (Aladi). A partir de 1999 inicia-se uma mudança nessa configuração devido às ctise." nos 

diversos paíse.o;; da Amética do Sul. Ape.o;;ar da de.o;;aceleração da economia norte-americana nesse 

período, grande parte dos produtos industrializado!\ que deixaram de ser vendidos para a América do 

Sul fonm1 absorvidos pelo,c; Estados Unidos, passando e.c;te a ser o segundo maior destino de nossas 

exportaçõe.\, atrás somente da Europa. O gráfico 4 apre.c;enta os principai:-; de.<>tino::; das exportaçõe.c., 

brasileiral'i no ano de 2005. 

Gráfico 4- Participação dos países de destino no total exportado pelo Brasil 
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O Brasil mantém-se como um global trader; no entanto, há grande..;; diferenças na pauta de 

exportações destinada às diferentes regiões. Cerca de 50% das exportações brl'J .. -.ileira..;; de..;;tinam-~e às 

Américas e n~i->e mercado predominam ru. exportaçõ~ de bens manufaturados, ao ctmtrátio da pauta 

destinada à Europa ou à Ásia, mercados que absorvem majoritariamente produtos bra..;;ileims básicon e 

nemimanufaturadon, pouco dinâmicos e pouco inletlsivos em tecnologia. 

É importante Jesta.._'ar, entre os 15 paí.-,es analisados por Coutinho et. alli (2003), a relevância 

das impottações dos Estados Unidos. Este país so:dnho fni re.'iponsável por 25% de todo o crescimento 

Ja:. impmtaçõe." nnmdiais entre 1990 e 200(). Fica evidente, por~mto, que as condições de 

competitividade no mercado estadrmidense afetam de maneira importante qualquer país do mw1do. No 

ca..;;o brasileiro, deve-se rer.r.altar que as negociaçõe.'\ em torno da ALCA1 tornam a avaliação da 

penetração das exportações brasi1eira.o:; no mercado americano, realizada na seção a seguir, ainda mais 

importante. 

3. Relações comerciais bllatcrais Brasil-EU A 

Ainda que o Brasil mantenha-se como um glohal trader, as relações bilaterais com os Estados U11idos 

de.o:;empenham papel extremamente relevante para a balança comercial bra.o:;ileira., em especial devido à 

nobreza, em relação à valor agregado e intensidade tecnológica, específica à pauta destinada aos 

Estados Unidos. 

A patticipação brasileira nes~>e mercado, i!itO é, as importaçõe.<;. provenientes do Bra.<;.il 

apresentaram uma tendência de redução contínua ao longo da década de 90, saindo de um patamar de 

1,6% em 1990, e atingindo seu menor nível em 1999, quando repre..;;entou apenas 1,1% das importaçõe.o:; 

totais dos E,qtados Unidos. 

A partir de 2000 observa-se uma tendência de recuperação, man, apesar do crescimento das 

importações norte-americanas de produtos bra.~ileiros de Uivemos setores, em 2005, o market-.~hare do 

Brasil ne..;;se mercado foi de apenas 1,46%, percentmil inferior ao apurado em 1990. 

1 ALu•Lim<.'II~~Ü<> parali~Lu.las as J~W~~>i~ik."S <'!JJl 1urm1da ALCA mHmLanLu, m<lll~-st'- a~ JliiSliihilid<Kk!i d~ maiur lib.orali~~-;Ju ,-,mm.ial JIIJÇ(JII\Úit'n~ 
illnerinmo, ~ia am,·ô d~ T<'LUI!I~d~ da~tq!l~>i...,.< ... ~'IU d« :t<-'<Jrdus 'i<'Wri'ci' bii"L«lli~ 
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Tabela 3 -Participação do Brao;D nas importações dos EUA CUS$ mllhõcs) 

Ano 
lm portação dos BJA Part. %do Part %média do Brasil 

Brasil Total Brasil 199D-1994 1~1999 20~2004 

1990 7.937 491.127 1 ,62 
1991 6 .701 4 84.193 1 ,38 

1992 7 .593 527 254 1,44 1.41 

1993 7.455 575.262 1.30 

1994 8.703 659.097 1 ,32 -- ·- ------ - -- -------r----- ----- --·---·----1995 8 .809 738.805 1 ,19 

1996 8 .762 791 .035 1 ,1 1 

1997 9 .630 870.004 1 .11 1 ,12 

1998 10.122 913.671 1 '11 
1999 11 .314 1.024.603 1 ,10 

·································· ........................ .......................... ....................... ........................ ....................... ....................... 
2000 13.855 1.216.725 1 ,14 

2001 14.46 2 1 141 .784 1 ,27 

2002 15.8 12 1.163.416 1,36 
1 .34 

2003 17.884 1.259.273 1 ,42 

2004 20.380 1.469.573 1,39 

2005 24.437 1.670.812 1,4 6 

Essa questão se torna mais relevante quando se contrasta a pequena importância do Brasil nas 

importações cJ(~ EUA com a importância que ru; exp011ações para esse mercado têm no total de 

exportações brasileiras. Embora com oscilações ao longo do período, as ex portações para o mercado 

norte.ameri cano sempre representaram algo entre 20 e 25% do tota1 das exportações bra..;;ileiras 

(Gráfico 5). 

C rátko 5- Participação das exportaçõc.~ pa ra os Estados Unidos no total de exportações brasileiras - 1990-2005 (%) 
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A explicação dessa perda de competitividade pode Rer atribuída, em parte, ao estabelecimento 

do NAFT A2 que teria levado a tmH1 substituição das importaçõeR brasileiras em benefício de México e 

Canadá. Porém, pode também ~<~er reOexo de llllla divergência entre a pauta exportadora brasileira e a 

pauta de importações norte-americ;ma. 

Um diagnóRtico mais preciso desta queRtão requer mna análise mais apurada ilos dados, 

avaliando em primeiro lugar, qual foi o desempenho dos setore.o; exportadores brasileiros naqueles 

setores onde mais cre.'iCeram as importações dos EUA, ou Reja, vetiricar com qmJ.iN produtos e em que 

setoreo; os exportadorBR brasileiros conseguiram de fato aproveitar ru; oportunidades abertas pelo 

crBRcimento da..:; importaçõett norte-americanas. 

De todo o valor importado pelos EMados UnidoR no período de 16 anos (1990-2005), 

aproximadamente 1,3% foi importado do Brasil, percentual relativamente baixo. No ent<U110, a tabela 4 

demonstra que as importaçõBN estadunidenses de produtos brasileiros cre.<.;ceram a uma taxa anual 

média de 7,8% Oigeiramente inferior à taxa de crescimento das importações totais dos EUA), 

alc!mçando em 2005 mais que o triplo do valor apresentado em 1990. 

Alguns outros pontos merecem destaque, como por exemplo, a manifesta diferença apt·e.<.;entada 

pelas taxru; de crescimento médio dos sub-períodos selecionados. De !990 a 1995 as importações de 

produtos brasileiros crefõceram a redu"Lidos 2) l% em média ao ~1110, enquanto, como apresentado na 

tabela 2, o total da,o:; importaçõe..:; cresceu a 8,5% ne.o:;se periodo. Apenas no periodo de 2000 a 2005 que 

a taxa de crefõcimento das importações de produtos bra<.;ileiros superou a taxa apreNentada pelo total das 

importações. 

A grande maioria dos setore.<.; apresentou crescimento no terceiro petíodo, repetindo o 

defõempenho positivo dos períodos anteriorefõ ou recuperando uma possível redução precedente. O setor 

de bens manufaturados durávei" foi o que mais se defõtacou, crescendo em média a 10,3% ao ano, ao 

lado do setor de não manufaturados que cresceu a tmla taxa de 10% - inl1uenciada pela alta taxa de 

cre.<.;cimento da.o:; exportações do setor em 2005. Os mmmfaturados não-duráveis apresentaram 

cre.<.;cimento de 3,43%, ainda tentando recuperar-se da queda da."' importações norte-americanas entre 

1990e 1995. 



Tabela 4 -Taxa de cri'Sdmcnto médio anual das importações norte-americanas de produto.s brasDdros (%) 

1990-1995 1995-2000 200[)...2005 1990-2005 

TO< AI.. 

"" 9,48 13;02 7,70 ................. .... S,S7 11,33 , ... 
NÃO-DI...RÁ.VBS (2,65) 5,94 7,29 3,43 
311 Produtos para tabrioação de alrrentos (18.11) 5,63 10.70 {1,43) 

312 Produtos para bebidas e fuJTO 15,92 {24,20) 67,33 13.71 

313 Produtos téxteis 11.39 {8.92) 9,21 348 
314 Produtos para fabricação de têxteis 2,46 5,16 14,71 7,31 

315 Aparellos e acessórios (2,91) {3,39) 7,00 O, 12 

316 Couro e produtos assciados 2,18 0.59 (0.79) 0,65 
322 

_, 
21,01 0,44 4,64 8,41 

323 Proclutos para Jltlressão, pubk:ação e sinilares 24,90 49,04 7,75 26,11 

324 Proclutos de petróleo e carvão {23,58) 44,49 12,42 7,47 

325 Produtos Quínicos 6,23 7.01 10.18 7,79 
326 Proclutos de plâstico e borracha 10,49 3,49 ~54 600 
,..,.VBS 5,74 11194 1:!z34 10~29 
321 Proclutos de madeira 21.75 9,45 22,112 17,85 

327 Produtos de ninerais não-metâlcos 8,52 15,21 "'"" 16,13 

331 Fabricação de metais. prirrérios 13,48 5,27 12,91 10,48 

332 Proclutos fabricados de rrelal_ não inclusos em outra categoria M2 338 16,76 637 
333 Maquinárb, exceto elétrico 6,19 {0, 11) 18,78 8,01 

334 llifllutadores e produtos elelrõrticos 1656 35,90 ~13 17,39 

335 Equipanentos elétricos, ferramentas e COOlJOilenles 0,00 11,76 15,72 8,95 
336 Equipanentos de transporte {9,81) 32,25 7,49 8,63 

337 M'Weis e ornanentos 22,21 8,45 30,08 19,91 

(4,67) 

112 Aebwho wimal e proclutos ani'nais 24,15 (14,36) 42,31 14,80 

113 Produtos fbrestais M1 (4.50) 2,03 1.34 

114 Peixe frescDI'restriadofcongelado e outros produtos ~TWinhos 1,87 638 0,48 3,52 

211 Óleo e gás 224,99 65,01 88.55 115,47 

212 r.inerais e ninérDs 0._39 694 9.04 5.06 

511 Jornais, liVros e outros JJBteriais impressos (39,46) 

910 Reslduos e sucata 22,99 30,54 (12, 10) 12,17 

920 Mercadorias usadas ou de segunda·rrão (17, 13) 10.03 3276 ~58 

980 GOOCS RETTOGA {EXP) US GOODS RET & REIM'S {IMP) 22,03 35,25 (0,33) 16,05 

990 Provísé>es especiais, não ilclusas em outra aategoria 1,12 23.26- 15,69 12,98 

Rm~: El~1honu;~oprt!pria a partirOOdadcl!l do IkpmlliT1<'11LOÚ<.< On»m.-iod<l!l E'ilad<l!l Unido~. 

Dentre os setores, os que se destacam são os de óleo e g;:'is, além de produtos de madeira, 

móveis, minerais 11ão-metá1icos, materiais de impressão e publicação, computadores e produtos 

eletrônicos e equipamentos de transporte. Todos estes apresentaram taxas de cre. .. cimento médio 

bastante superior ao cre..,.cimento das importações em geral. O setor de óleos e gase.<:>, em especi<1.l, teve 

cre...,cimento médio de mait> de 115% ao ano, presumivelmente favorecido por novas tecnologias 

adquitidas no período para a exploração de petróleo. Dentro do setor de equipamentos de u·ansporte, 
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apesar da estabili:mção dl'm valore..;; entre 2004 e 2005, merece de..;;taque a prodt1ção de aeronaves, que 

apre..;;entou um valor de importação de produtos brasileiros mai1-1 de 1400% maior em 2004 que em 

1992, alcançando qua"ie 1,5 bilhõe..;; de dólat-eN em 2004. 

Apenas o setor de produtos para fabticação de alimentos apre..;;entou taxa média negativa de 

cre..;;cimento, refletindo as forte..;; quedas entre 1990 e 1995, apesar de mna recuperação creNcente a 

partir de 2000. Por ouu·o lado, diversos setoret\ apresentaram crescimento redu:âdo, ainda que po1-1itivo. 

Entre eles, os setore..;; de couro e produtos agrícolas que apre..;;entaram taxas de 0,65 e 2, 7% ao ano, 

retipectivcmlente- apesar da vantagem comparativa possuída pelo Brasil ne.-;ses setores. 

Os valores apresentados na tabela 5 mostram que a participação do Brasil no mercado 1lorte­

americano redu:du-se em média 0,66% ao ano entre 1990 e 2005. Dentre os bens manufaturados não. 

dun'ívei1:.;, mais de 71Y}l, dos setores apre..;;entararn taxas negativati; dos 30% re..;;tantes, apenati o setor de 

produh~ de impre..;;são e publicação apresentaram taxa média anual de crescimento da participação 

e..;;tinuí.vel. Ainda assim, esse valor é reOexo de um forte cre..;;cimento do setor entre 1995 e 2000, ma.;; 

que repre..;;enta menos de 0,2% da pauta exportadora brasileira. 

Os bens duráveis foram Ofi que apre..;;entaram relativamente melhor desempenho: no entanto, 

ape..;;ar de positivas, as taxas de cre..;;cimento da participação no mercado desse..;; setores fornm 

exll-enuunente baixas, merecendo def.itaque apenas Ofi setore..., de produtos minerais não-metálicos, 

produtos de madeira e computadore.<; e produtos eletrônicos. O desempenho de minerais não-metálicos 

foi, em grande medida. decorrente do crescimento médio anual de 36% no nwrket-share do sub-setor 

de cimento e concreto. 

Entre os bens não-manufaturadON, apenas os setores de gáfi e óleo e de relY<\nho animal 

apreNentaram taxas positivas Rignificativa.<;, em especial o primeiro, com cre..;;cimento médio de quase 

95% no market-.•hare. No entanto, esNe cre..;;cimento não foi capa:t de pennitir que os produtos 

brnsileims ocupaNsem, em 2005, fatia superior a 0,75% da..;; importaçõe..;; n011e-americana..., de..;;se setor. 

No ca.o;;o do setor de rebanho animal, a taxa de cre..;;cimento Je 9% também não pennitiu grande 

elevação no nwrket-share deRRes produtos, o qual se manteve em 0,4% em 2005. 
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Tabela 5- Taxa de crescimento médio anual do markct-sharc brasildro no mercado nork-americano (%) 

1990-1995 1995-2000 2000-2005 1990.2005 
TõT'AL (OJI'II (E>,92) !!,13 (l>,Blil 
UAN.FATtRADOS [!.10} (0,.31-) ...... (0,81} 
NÃO-DURÁ.VBS (8,71) (3,87) (1,54) (4,75) 
311 Produtos para fabricação de alimentos (20,16) (0,96) 1.24 (7.15) 

312 ProWtos para bel:»das e fumo 11,66 (32,82) 53,95 4,91 

313 Produtos têxteis 3,93 (13,90) 7.98 (1 ,14) 

314 ProWtos para fabricação de têxteis (7,29) (6,13) 1,59 (4.02) 
315 Aparelhos e acessórios (10,75) (12,46) 3,47 (6,84) 

316 O:Juro e produtos assciados (3,70) {4,31) (5,08) (4,36) 

322 ""'~ 12,63 (2,29) 1,78 3,85 

323 ProWtos para ÍfllJrassão, pub~ação e sirriares 14,43 38,59 1,74 17,29 

324 ProWtos de petróleo a carvão (15,20) 16,29 (5,89) (2.46) 
325 Produtos quáTicos (5,17) (4,68) (1,14) (3.66) 
326 ProWtos de plásti;o e borracha 1,26 (5,41) (3.19) (2,49) 

DlRÁVBS (4,342 1~91 8,60 1,92 

321 ProWtos de madeira 7,46 0,25 12,70 6,68 

327 Produtos de ninerais não-metái::os 0,62 3,50 19,65 7,69 

331 Fabrbação de metais primários 5,22 (0,88) 4,50 2,91 

332 ProWtos fabricados de metal, não iooklsos em outra categoria (2,74) (6,41) 7,79 (0,63) 

333 Maquinário, exceto etátrico (3,68) (6,13) 11,44 0,25 

334 Corrputadores e produtos eletrt'l~os 0,10 23,34 0,64 7,50 

335 Equipamentos elétricos, ferramentas e componentes (10, 13) 0,31 8,26 (0,81) 

336 Equipamentos de tnmsporta (15,39) 19,52 4,04 1 ,71 

337 IV16vais a omarrenlos 11,33 (8,53) 18,29 •~o 
339 Outras oo11'TT10díties rmnufaturadas {13,06) (3,05) 2,78 (4,67) 

~.........,. ,,.. (4,:5) 4,n .... 
111 Produtos agrfcolas (2,02) (7,78) 2,33 (2,58) 

112 Rebanho animal e produtos animais 14,33 (18,20) 38,48 9,00 
113 Produtos florestais (9,00) 2,47 (7,09) (4,67) 

114 Peixe fresou/resfriado/congelado e outros produtos marinhos {4,14) 0,74 (1.98) (1 ,82) 

211 Óleo e gás 224,98 41,76 60,89 94,97 

212 Mnerais e rrinériJs (0,45) 4.92 (3.43) 0,29 

511 Jornais, livros e outros rmteriais impressos 

910 Raskilos e sucata 12,88 31,28 (21 ,05) 5.37 

920 Mercadorias usadas ou de segunda-mão {19,94) (6,03) 34,17 0,31 
980 GCJc.X)S RET TOCA (EXP) US GOOOO REr & REtJIPS (lfv1P) 11,18 18,25 (1,52) 8,99 
990 Provisões especiai>, não inclusas em outra categoria (4,80) 1,99 10,72 2,44 

Rml.(.; ElahoiiiÇáopt(lpria a punir <I~<.].,<.],~ do D.<j!an>m<'IILod,)ÜII'né.rd<> <l<l'< EUA. 

O cm:tarnento dos resultados obtidos anterionuente penuite compor a matri:t apre.'\entada no 

quadm I. A linha vertical na CO!' ve1111elha repre.'\enta a mediana da contribuição' t->etorial ao 

cre.'\cimento do total das import.açõe.o:.; realizadas pelos &lados Unidos enl!'e 1990 e 2005, equivalente a 

1,5%. Optou-se por utili:t.ar o indicador de conu·ibuição devido a ele ponderar o crescimento das 



importações de mn setor de acordo com a participaçãn deste no total da.'\ importações. À direita dessa 

linha e.'\lão os setores cuja ctmllibuição ao cre."icimento das importações do período superou o valor de 

1,5%. À e.'\querda, e.'\tão o~ ~etores cuja contribuição ficou abaixo de~~e valor. 

A linha h01iz.ontal na cor cuul repr~enta a taxa de cre.<;cimento da participação de produtos 

brasileiros nas imp01taçõe.'\ realiz.adas pelos Estados Unidos, ou seja, o cre.<;cimento do market-$hare 

brasileiro nesse mercado entre 1990 e 2005. Acima dessa linha estão dispostos os setores com taxa de 

crescimento pm~itiva do market-share. Abaixo da linha, os setores com taxa negativa, ou seja, em que 

houve redução do market-share. Nota-se que a distribuição dos setore." é praticamente análoga acima e 

abaixo da linha horiw11tal. 

O quadro também traz a participação de cada um dos setores na pauta de exportações 

brasileiras, tanto em 1990 quanto em 2005. Permitindo comparar o cre.<;cimenlü de cada setor à 

respectiva importância atribuída a ele pelo setor exportador bra<;ileiro, bem como à variação de sua 

patticipação na pauta. 

Ot> setores que e.<;tão à direita da linha vertical re."ipondem por mais de 90% do crescimento das 

importações e compõe 77% da pauta brasileira de expnrtaçõe.<;. Os setores listados à e.<;querda da linha 

somam os percentuais restantes. 

O ideal para o dinamismo e a competitividade do Bra<;j} seria que diversos t>etores 

encontra.<;sem-se no primeiro quadrante. Nesse quarto da matriz. estão setoret> que contribuíram muito 

para o crescimento das importações dos EUA (mais de 61%) e em que o Brasil elevou sua participação 

em 90%; ou seja, o setor exportador brasileiro aproveitou as opot1unidades aberta" pelo crescimento 

da<; importaçõe..;; desses setore.<;, elevando sua competitividade e adaptando a pauta expot1adot·a ao 

dinamismo da demm1da. Além disso, essa adaptação fica evidente ao analisar a modificação do pe.<;o 

desses setores na pauta brasileira, pa<;sando de 36% em 1990 para 60,5% em 2005. 

Deve-se destacar o desempenho do t>etor de equipamentos de tra11sporte., impulsionado 

e.'pecialmente pela aviação, que dobrou seu pe.<;O na pauta brasileira. Além desRe, o setor de 

computadore." e eletrônicos que tem grande contribuição às importações norte-americru1a~;, e no qual o 

Brasil quase uiplicou sua participação. Apesar disso, o setor ainda re.<;ponde por pouco mais de 3% da 

pauta de exportaçõe..;; bra~;ileir<lli. 

Também agregam valor à pauta dinâmica de exportaçõe.<; os setore."' de maquinário, madeira e de 

alguma,<.; r:omnwdities brasileiras. 

'Contribuiçáu= [!',"" "1ur limp92. 2004)"100]. Olde-1',"" é- a panidp;u;an~T.:«nwal d<> ~nri nas imp<n,.,.<,.,; LnLaisdus EllA""' 1992 .,. Hu·ru"l'92· 
2004) ,.< a ,-HJ:ia~'iio fm~·.-nlual ilil!i imp<naçik'-s tk i <'llllre 199~ <'- ~004. O T«,ulllllkl é liiil núm<1m lf.k'- indk·~ ~ ~(JDtribuiçiiodo '<'lm i para a fom<lll,·iiu <.h< 
vHri.w;Ho ~1llil (h!.~ iT!IJXlTLa<;ü .... Para a ~ll!Çiionoquadm 1 ~ ""'!llliT. i!p&<>u-so'- a pan.kijnu;iin '{tks~ núm'"" à l.a.X'dtk-{.T ... ..:imml<>l<llal_ 
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No fiegundo quadrante, encontram-fie setores que contribuíram com 29,4% do cre-.cimento das 

importaçôefi norte-americanas; mas o Brasil perdeu mais de 30% do espaço que tinha no mercado. Com 

exceção do setor de aparelhos e acessórios cujas exportações brasileirru; para os EUA cresceram menos 

de 2% entre 1990 e 2005, tOOos os demais apresentaram elevado creficimento das importações norte­

americanas de produtos brasileiros, caracterizando mna situação em que as exportações bmsileit(m 

ape. .. ar de dinâmicas mostram-se insuficientes para aproveitar o crescimento do total de importações, 

levando a redução do market-share. Além disso, apesar de cre.~centes, as expot1ações brasileira .. ~ nesse.., 

setore." tiveram uma redução de li% na sua participação na pauta exportadora do Brasil, entre 1990 e 

2(XJS. 

Cabe destacar o setor de produtos químicos, o qual contribui com significativos 8,5% d<L'I 

importações do"' Estados Unidos; e, ape..;.;ar de haverem triplicado as exportaçõe.'l brasileiras para e.'lse 

mercado, o setor manteve sua participação na pauta brasileira e reduziu o market-share nos 11.;;tados 

U11idos em 43%. 

O terceiro e quarto quadrantes são marcados pelos setore."i em que a conuibuição ao crescimento 

d<l.S irnpot1.ações totais dos 11-<itados Unhlos não foi elevada (abaixo da mediana): no entanto, no,s setores 

dispoMos no quatto quadrante o Brasil ganhou espaço no mercado; j<'i no terceiro quadrante o market­

Jhare reduz;iu-~e. 

Cabe defitacru· a presença no terceiro quadrante de diver,sos setores agrícolas, que são destacados 

como alguns dos principais exportadores bra:;.ileiros, apre.<;entando baixo crescimento da<; exporhlçôe.<; 

brasileiras e redução, tanto na participação do Brasil nos EUA, quanto na pru1icipação na pauta de 

expo11ações do BrasiL 

No entanto, são setoreE; em que os re.<;uhados podem ser diretamente afetados por barreiras 

protecionistas. Por outro lado, t.arnbém indica urna tendência de mudança na pauta exportadora do país, 

deixando-se de focar em comnwdities agrícolas e passando para C(»llntodities agroindustriais, ou seja, 

produtos que pru.saram por algum processo industrial (refrigeração, moagem, etc) e portanto são 

da<;sificados cmno produtos alimenlídos e não rnai,s agtícolas. Apesar disso, são produtos que não 

perdem a caractetística de COlTIJ1UJdíty; sem diversificação. 

Ainda a"isirn, o ,setor de produtos para fabricação de alirnento,s sofreu redução de 19,5% nas 

exportações bra<;ileiras, reduzindo em 74% sua participação na pauta e em 57% o market-share no 

mercado estadunidense. Logo, a redução dos setores agropecuários não foi compensada por elevação 

no setor de produtos alimentícios; 110 entanto é evidente a redução do percentual exportado pelo Bra ... il 

correspondente a tais setore.<;, já que ,sua patticipação na pauta reduziu-se drasticamente. 
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A redução pot1e não apresentar conseqüências grave.<; visto que ocorreu em setores que 

contribuínm1 para apena.<; 5,25% do crescimento do total das importaçõe.<;; apesar de terem apre.<;entado 

cre::;cimento de 143% na demanda norte-americana no período. 

J;'i no quarto quadrante, aparecem alguns dos .setores que apresentaram maiores taxas t1e 

cre~<cimento nas exportações brAAileiras para OR Estados Unidos; por exemplo, o setor de minerais não­

metálicos que cresceu mais de 800% no período alcançando urna taxa mét1ia de crescimento de 16% ao 

ano. Somados, oo setore.<; deste quarto da rnatri:l;, apre.<;entaram crescimento das importações dos EUA 

de produtos brnsileiroN 2 veze.'i superior ao crescimento da.~ importações totais dos EUA nesse.<; setores. 

Dis:roo decorreram: um crescimento do 11Wrket-share nesse grupo de setores de 55%, e um crescimento 

de 36% da sua participação na pauta bra.<;ileira de expmtações. 

Apesar do bom de,<;empenho do Brasil, esse,<; são setores rewonsáveis por menos de 4% do 

crescimento da..;; importações dos Estados Unit..los, ou seja, apesar da demanda com crescimenlo 

positivo, têm baixo peso na pauta de importaçõe.s. Por exemplo, o setor de produtos de minerais não­

metálicos, no qual o Brasil teve crescimento de 11Wrket-share superior a 200%; e, no entanto, o setor 

contribuiu para apenas 1,06% do crescimento do total da.<; importaçõ~ dos EU A no mefimo período. 

Ou ainda o setor de produtos para impressão e publicação cujo crescimento no market-share pode levar 

a conclusões equivocadas se não confrontadn à baixa contribuição ao cre.<;cimento das importações dns 

EUA (0,31 %), bem corno ao crescimento das exportações brasileira..;; ans Estados Unidns (0,22%). 

Logo, diversos desse.;; setores têm adquirido crescente espaço na pauta de exportações do Brasil, 

o que, somado às taxa.<; de crescimento da demanda norte-americana, inferiores à~ taxa. .. de impot1ação 

de produtos do Bra.<;il, re.<;ultaram num ganho de market-share brasileiro. No entru1to, não se pode 

esquecer que esse.<; setores têm pouca irnpnrtãncia na pauta norte-americana, sendo necessário que se 

acompanhe a evolução desses indicadorefi a fim de evitar que o Brasil dedique-se a estas oportunidade..;; 

em detrimento de outra..;; que aprefientem maior dimunismo no mercado norte-americano. 

Em que pese a redução de 49% no período na participação t..los setores dos quatlrantes 3 e 4 na 

pauta brasileira, não é prudente dizer que as exportaçôe.<; destinadas aos Estados Unidos de produtos 

deste.~ setores devam ser def.lestimulada.~; no entanto, deve-se haver um acompru1harnento das 

estratégias de competitividade e potencial dos me.<;mos, visto que somados eles respondem por ínfimos 

9,13% do crescimento total da..;; irnportaçõe'\. Logo, se fa:t nece.;;sürio um monilorarnento desses 

mercados a fim de avaliar a existência de mll!'a.~ oportunidades mab promissoras, tanto em relação a 

outros mercados de destinos quanto a im:eslimentos em outros setores mais dinâmicOfi. 



ill. PRINCIPAIS MERCADOS CONCORRENTES 

Com o sentido de analisar a.'\ causas tla baixa participação brasileim no mercaUo norte­

amelicano, apesar do crescimento das exportações, e na tentativa de se detõenvolver políticas de 

investimento e incentivos ao comércio externo, é que se encaixa um estmlo dos pri11cipaito concon·entes 

do BrMil, para os quais vimos perdendo espaço nos últimos anos. 

Poram selecionados os 25 principais países de oligem de produtos importados pelos Elitatlos 

Unidos, Je acordo com a pauta de imp011ações do ano de 2005. Juntos e.'\ses países tem controlado, em 

média, cerca de 87% do tolal de importações dos Estados Unidos; considerando-se apenas os de:.::­

ptincipais, a participação chega a 70% ao ano. O Brasil vem se mantendo entre Ol'i 15 ptincip-ai.s 

exportadores de produtos para os Estados Unidos, porém com valores de exportação muito aquém dos 

apreselllados pelos países que ainda estão à sua frente. 

Na tabela 6 são apresentadas as taxas de crescimento das exportaçõe.-. desses 25 países para os 

Estados Unidos, bem como a variação apresentada no respectivo market-share. Destaca-se a 

participação da China, que em viltuoso crescimento noN últimos anoN, alcançou em 2003 o poNto de 

segtmdo maior provedor da demanda norte-americana e já quadruplica sua participação nesse mercado 

entre 1990 e 2005, mantení.lo taxa.o; elevadas de crescimento anual das exportações, levallí.lo a um 

crescimento de quase 1500% no período. 

As variações do market-share da Federação RuNSa e da Irlanda também Ke mostram elevados; 

no entanto, são paíse," que partiram de participações percentuais muito baixao; em 1990, e em 2005, esse 

percentual ainda não os coloca entre os 10 principais países. Ainda assim, são países que merecem 

atenção pelo desempenho apresentado até o momento, em especial a Irlanda. 

Denu·e os demais países, têm se mantido na.o; primeiras posições da lista, México, Canadá e 

Alemanha; os dois últimos com uma leve queda na pat1icipação. O Japão, apesar de manter-se na 

qmuta posição em 2005, redu:âu sua participação para menos da metade que postmía em 1990. Além 

desses, apesar da redução no market-share, mantém-se a presença dos principais paíse,o; a."iálicos, ao 

lado da.-. principais potências européias e as ptincipais potências do mercado de petróleo e derivados. 



Tabela 6-Desempenho dos principais países de origem da& importações dos EUA 

Crêsetmento das 
Importações dos BJA 

('!Q 

MíWket~share 

em 2005 

varlaçio do 
market·share 

90-05 

................... !:~!~J~~~ .................................... ?.~;~ ............................... ~.!?.~ ............................. . 

2 
3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 
10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

"'""'• O.ila 

Mexk.:o 
Japan 

Germany 

Lnitedtm~om 

South Korea 

Taiwan 

Venezuela 

Franca 

IV!alaysia 

··~ >cland 

Saudi Arabia 

B<ui 

Nigaria 

ThaOu-d 

lndia .ffi .. 
Russian Faderation 

Singapore 

Nelherlands 

215,05 

1499,21 

464,09 

!>',70 

200,82 

151,69 

136,73 

53,70 

259,55 

157,91 

539,25 

143,71 

1539,75 

172,98 

207,88 

304,67 

'Z75,77 
489,35 

409,42 

3082,26 

53,64 

198,91 

17,23% 

14,57% 

10,19% 

8,26% 

5,08% 

3,06"k 

2,62% 

2,09% 

2,03% 

2,03% 

2,02% 

1,86% 

1,71% 

1,63% 

1,46% 

1,45% 

1,19% 

1,13% 

1,01% 

0,91% 

0,90% 

0,89% 

-7,39'%, 

370,08% 

65,81% 

-55,11% 

-11,58% 

-26,02% 

-30,41% 

-54,82% 

5,69% 

-24, 19"/" 

87,90'% 

-28,36% 

382,00% 

-19, 76o/ç 

-9,50% 

18,95% 

10,45% 

73,24% 

49,74% 

835,41% 

-54,84ç/c 

-12,14% 

23 Swadan 180,43 0,83% -17,57",1,., 

24 Balglum 197,95 0,78% -12,42% 

......... 3.~ .......... ~.~~~~~ ................................... ~~~.·~~ ............................. ~:~.~"&. .................... :~!!.·.~.:.:1: ....... .. 
Total {25) 236,98 86% -0,95% 

O Brasil mantém-se estável no ranking ao longo dos anos, porém esH.a situação é muito variável 

ao considerannos os setores individualmente. Em 28 dos 32 setores analisados, o Bra:ül figum entre os 

25 principais fornecedores dos Estados Unidos em 2005; sendo que em 12 desses o Brasil perdeu 

participação relativa no mercado. 

De acordo com a vmiação do market.shure brasileiro e da imp011ãncia na pauta de exportações 

do Bra<;il foram selecionados algtms setores específicos para que se pudesse comparar o respectivo 

de.o;;empenho dos plincipaiR concorrentes do Brasil. Foram selecionados apenas setores em que o Brasil 

figurava entre os principais 25 mercados de origem. 



A tabela 7 apresenta o ranking dos 25 principais países expmtadores de cada setor no ano de 

2005 acompanhados pela variação de seu m.arket-share entre 1990 e 2005, para alguns setores Je 

grande peso na pauta de exportações; e, nos quai:-; o Brru.il elevou sua participação. Chama a atenção, a 

presença confõlante de alg1ms países à frente do Brasi1, em e..;;pecial, China, Canadá e México; indicando 

que e..;;tes sejam provavelmente seus principais concoiTentes no mercado dos Estados UniJos. Além 

disso, vale apontar as alta.;; taxa..;; de cre..;;cimento do market-share da Índia, o qual dobrou entre 1990 e 

2005. De..;;sa fonna, o país vem consolidando ~;ua posição também no mercado norte-americatw e 

representa urna fmte concorrência ao Bra!\i1. 

Entre os setores analitmdos, deNtaca-se o M.'}10r de equipamentos de transporte, que classifica o 

Bra..;;il entre os 5 países que mais ganharam espaço no mercado norte-americano: enquanto importante..;; 

produtores como Canadá, no setor de llviação, e Japão, no setor automobilístico, sofreram redução em 

suas participações de 9,8% e 35,7%, respectivamente. 

O setor de fabricação de metais primários também se destaca, pois responde por 16% da pauta 

de exportações do Bra..;;il e contribuiu para 18% do crescimento das importações estadunidenses de 

produtos brasileiros. Nesse setor o Brasil é o quimo maior fornecedor dos Estados Unidos: e apesar 

disso, e do crescimento da participação do Bra.<.;il no foietor, outros paú;e." tiraram maior proveito da . .;; 

oportunidades nesse mercado, como por exemplo, Canadá e China que em 1990 exportavam muito 

menos aço, feiTo, alumínio- e outros produtos deste setor- para os EUA do que o Brasil, superando-o 

em 2004. Por outro lado, países como Alemanha, África do Sul e, principalmente, Japão, que 

superavam o Brasil em !990, perderam grande e..;; paço no período. 

O crescimento chinê." em metais plimário" é considerado mn grande obstáculo à 

competitividade brasileira nesse setor, especialmente no mercado a..:;iático. Portanto, mna participação 

relevante no!\ mercados estadunidense e europeu é extremamente importante para a manutenção do 

bom desempenho brasileiro, mna vez. que os produtos de aço, ferro e altnnínio, compõem mn dos 

principais pilares do setor exportador brasileiro. Portanto, faz-se necessário um acompanhamento mais 

próximo de sua evolução e desempenho nos próximos anos. 

No setor de computadores e produtos eletrônicos; setor que mais contribuiu para o crescimento 

das importaçõe..;; noite-americanas e ainda não aprel\entou maior participação na pauta brasileira, apesar 

do crescimento elevado do market-share brru.ileiro, o país ai11da não alcançou posição de destaque. No 

entanto, há uma tendência de crescimento ne.<.;se campo, que inclui além de computadores, 

equipamentos de com uni cação, áudio e vídeo. 

Superaram o Brasil nesse setor, em especial, paíse..;; asiático!\, que vêm desenvolvendo 

crescentemente tecnologias avançadas e exploram os custos redu-ádos de mão-de-obra, corno China, 
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Malásia, Filipinas e Tailândia. Esses paíse..~ vêm de..~locando o nuxo de comércio que antes pertencia a 

grande.~ potências tecnológicas, como por exemplo, o Japão que reduz.iu seu market-share em 70% pois 

suM exportações para os Estados Unidos mantiveram-se em 2005 no me..~mo patamar dos valore.~ de 

1990. 

Tabela 7 - Cbwiiflcaçil:o dos patics de acordo com cra;cimcuto do markct-share entre 90-05 para setores em que 

cresceu o mnrkct-share brasileiro 

5-
e friGa do Sul 

7 lemarta 

B!'oru 

9 apão 

10 Chile 

11 Re.no Uni:lo 

1 2 C ort'la dtl St.J ',_ 
14 L.Strilia 

1 vr.:neusa 
1 aiwan 

17 'rcra 
16 lbio!a 

19 llq.ia 

20 Srncia 

21 Béi;!ica 

2 Uklilina 

23 Non.ega 

24 GDI5mbiEI 

25 ustria 

,., .,, 
-7:'/'; anadé 

79,5% Japão 

0,0% MéXiCO 

78'.'"' -
~ cnre;amsu 

-25,0') eirD UI'Jrb 

~2,9'l rarça 
39!!,B': tira 

-71.9'l md 
55,7'J Slée&l 

-19,B'l EIÍWIYI 

-17,6'1 ltélia 

-60,6 Bé~CII 

-7A,S'l IBiria 

5,4~ srael 

~&l< LSIJ'élia 

2tl7,!n siDtéqLia 

-2,B'!j Esplria 
173,3': fricadD SU 

-21.~ Filpinas 

40.~ aill1il:lia 

D,()'Jj ÍrDieo 

43.D'l FirilrDia 

541,6'% HDIBorDeo 

ss.o.JsLJca 

fl.lsquirár!o, eliCE!ID elétrico 
Ccmpltlldores e pudul:os 

eletr6ritD9 

-9,8% J!lipl}D 

..35,7% Chira 

141,7% M!marta 
3D,B'!4 C8rradâ 

195,0'l MS~ 
-6,9': ltnlig 

-30,~1. Aeirc UriOO 

1931,~4 Fmnça 

28,9'l Coréi!'il 00 SLl 

-48,3% "Taiwan 

-17.4~ BIMII 

-2A.B": St.écia 

5,3': HD~ 

All1.3~ Suíça 

,.~, "-• 
-21 ,4~ Dii'EIItiBrol!l 

O,O'l Bélgt:B 

-38,9'l IS!HI 

2140,1~ Íráa 

1a,&l< Firikr:iia 

-36.7% cnna 

1525.1% México 

-20.3% JBpi!) 

15.9% M!l!Mia 

230,D% arwan 
3,1% l>l'éis<IDSLÍ 

-32,1%C~ 

-13,ll"k Cirçaptra 

34,!1% ai!in:lia 

-31,5% Alemarhlo 

3,8')1 F1lipims 

5,9% fleii'D UridD 

16,7% Jrin:jQ 

~1.2%SLÍÇQ 

25.4% Frarça 

15.8% lsnlel 

-51,3% lrd:lnésia 

13,8% SL.écia 

3!13,6% HD!l:l Korg 

-B,B% HlJll;yy 

1417,9% 

69.5% 
-71,1% 

133.4% 

-26,6"..1 

-".2% 
49,8% 

-80,7% 

57,9% 
-22,3% 

30,1% 

-42,3% 

"·"" 6,5% 

"'·"' 9,7% 

2161,3% 

13,6% 

-82,6% 

27471,3% 

"""" 

Pmcilitls de mfremis rDD· 

mfllálicDs 

" F"" 551!."" 

~'''" 40,"" 

r- -14,5% 

f" -16,0% 

Bla!ll ... ,.. , .. .,,.. ~7,4% 

apãD -70,4% ,, .... -8,6% 

'"'" Em,1% ,..,.. -54,7% 

Írda 454,2"A. 

aii!iroa 59,8% 

AeiMUI'Iido -58,4% 

aiwlln -77,S"!o 

CDréiB <ID Sul -38,1% 

·~-
-5,7% 

Dltimbia 00,3% 

ustria -26,9% 

n:lonésia 178,7% G- -26.7% 

olenia 75,3% 32,2'1 Esparta 
1003,10A MaiMia 

21BO,B': ail!llrúa 

-72,D'll Cirgap1.111 

2B,3%ttáia 

-3.8% HDian:la 

157,9%&181111 

-28,6"!. l~arrla -66,4% ,,., SL.écieo -2,1% 

-58,11% Fntirda 98S% 
·~· 

81,9% 

57 ,0'* flepúbica "Tchaca 0,0% CDSI:a Rca 1027,9" fncadD SU 12,5% 

Em situação similar encontra-se o setor de máquinas não-elétricas; as diferenças são que este 

setor tem importância muito maior na pauta de exportações do Brasil e o market-share cresceu íní'imos 

3,8% apesar do crescimento de mais de 200% nas exportações para os Estados Unidos. Novamente 

apre:'"enta cre.,cimento arrebatador, a China, e, em menor medida, il Índia. 

Vale destacar que países como Alemanha e Japão, que costumam rigurar entre os principais 

parceiros dos EUA, perderam e.'\paço no setor de produtos de mineraiN não-metálicos, enquanto o Brmül 

foi o t.exceiro pai'\ que mais elevou Mia participação. No entanto, cabe lembrar que e..'\ te f'!etor conllibuiu 

para pouco mais de I% do crescimento dal-i importaçõe..'\ estadm1idenses. 



Por outro lado, a tabela 8 apresenta o ranking dos 25 principais países expmtadore..;; de cada 

r;etor no ano de 2005 acompanhados pela variação Je seu market-share entre 1990 e 2005, pam alguns 

de grande peso na pauta de expmtações; e, nos quais o Brasil redu:t:iu sua participação. Nov<mH~nte 

destaca-se a presença C011Shmte de China, Índia e México mais bem posici011ados que o Brasil. 

Como já mencionado anteriormente, os produtos relacionados à agricultura e à pecuária ainda 

têm grande participação na pauta de exponaçõe.o; do Brasil, mesmo que passem por processos 

industriais e passem a fazer parte do setor de produtos para fabricação de alimentos. No entanto, o 

Brasil perdeu market-share tanto nos produtos agrícolas, qmmto nos relacionados a alimentos e couro. 

No setor de couro e associados, incluem-se as produções de, por exemplo, calçados, nas quais a 

China tem crescido demasiadamente e se tomado um dos mait. agressivn~> concorrentes da produção 

brasileira. De fato, a participação da China no mercado noite-americano de couros triplicou entre 1990 

e 2005, chegando ao final do período com um completo domínio do mercado: nwrket-share de 65%. 

Além da China, o México apresentou bom desempenho, mas apesar do elevado crescimento sua 

pmticipação em 2005 r oi de apenas 6,45% do mercado. 

Em relação ao!\. produtos químicos, diversos paíse.o;;, com destaque para Irhmda, China e Índia 

aproveilm·am-..;;e do cre:;:dmento de mail-i de 400% nas importaçõe.o;; norte-ame1icanas; enquanto, o 

Bra.o;;il amargou mna redução de 43% em t>ua participação. Esta é uma redução importante já que, como 

vi:-;to ante1iom1ente, o setor contribui com 8,5% das importaçõe.o;; norte-americanas. Vale destacar que, 

ne.o;;te setor, além do Brat>il, outros importantes pm·ceiros comerciais dot> Estados Unidos perdenun 

participação como Canadá, Alemanha, Japão e México. 

O setor de produtos de borracha e phú;;th.. .. os contribui com menos de 1,2% Jo crescirr1ento das 

exportaçõe.o;; brasileiras pam os &tados Unidos; no entanto, as imp01taçõe.o;; e..;;tadunidense..;; desse setor 

cresceram a 9,5% ao ano entre !990 e 2005. Novamente, figuraram entre os paíse." que mais 

aproveitaram e.o;;fl.a oportunidade, China, Índia, México e CanaJá, com de.o;;taque para os dois primeiros. 

No ca.-.o dos produto:-; agrícolas o Brasil ainda e.'>lá entre os 5 principais fomecedore:-; dos 

Estados Unidos, mal', no entanto, sua participação reduziu-se 110 período. Diferentemente dos demais 

setores o crescimento das importações e:-;tadunidense.o;; estimulou a participação de paíse." que não r>e 

de.o;;tacam em outra..;; áreas, como por exemplo, Argentina, Au:-;trália, Chile e Peru; além Je, novamente, 

China e Índia. 

Os produtos P'ara fabricação de alimentos seguiram o exemplo dos demais setores, destacando 

como princípait.~ fornecedores: Canadá, México e China O Umguai ape.o;;ar do elevado crefl.cimento, 

ainda apresenta participação reduzida nesse mercado (0,5%). O Brasil ai11da mantém-se na oitava 



colocação em valores absolutos no setor; 110 entanto, em 1990, sua participação relativa era de 10%, 

enquanto em 2005, reduúu-se para 3,8%. 

Tabela 8 - Classificaçiio dfllll países de acordo com crescimento do market-share entre 90-05 para setores em que 

diminuiu o marlu!t-ahare brnsilciro 

Coo!ll 11 prJ.>dulllS a!lSCiadilS 
P!i>dub>s para fsbrlcsçli<l <te 

Pmdu!INi qulmlcllS Pmdul!lõ ll.{lrimlas ProdulllS de p!ás!Ja. e boll'il[:ha 
alimentos 

"' '" "' "' "' 1 China ,.,., 
"'""' 

.,,,.,. ,..,, 719.,7% ..... "'' amKIIi. 

211éia ~·-""' Mé><iro "" ~00· , .. Canadá 49J>".l hlna 

3 MélOCn 

~ 
China ::U4,!i% lemanha ..:!7,4% Colttm~a -12.0 -··~ """" .,.,% Reiro Unido -20,0% Chile "-"' "'"" ~ Vlet Nam ll,ll% Nova Zelândia -14,5% Frarça -7,4% .... -= Coréia do Sul 

6 ln:loné61a 6,4% lãlla ... % """' -49,1% cama Rica lem!lllM 

' allân:lia -55,1% alliln!Jia "'"' Chlllll 181,7% Gulllamala """' -8 França 21.~% .... ..,_, llála -1!1,2% c:mrtaoo Marfim 111,3% eino Unld!l 

9 illlla "'"" Riplnas ~1,4% """" -111,1% Equad<>r --$,4'!1 rarça 

w Espanha -611,9'll. ""'""" ..... Stíça ""'-"" Hnlanda 
_,_,. 

tt:ália 

11 Rep. Dominicana -37,~ lemari'la .,17,1% , ..... 122,7% I!'OOnésla ""' ailândla 

" rgentina ~ jAr{lerilna -<2,0% Bélgica -19,7% Índia !::. .... 13 HongKong -57,4% 1111onésla 4'-'% H!lli!llda "'"' Vlet Nam ~ .. 
" lemanha -19,1% França ''-"" C4ngaptEa ID,O% '"" l49,!1% lmla 

15 Canadá -.37,9% Uruguai 668,3% ~rael 79,8% C tina 183,2% Espanha 

" - -!17_2% M- "'" Tni!J!ja<f e Tohago 256,7% Hll~!llll!õ -48)1% ong Kong 

17 Romt\nia "'·'"' Ho- .,..,. "'M"' ..,,.. urqula -59,11% lrOOnésla 

18 P!n1llgal ..:l!l,!i% Ílllia 67,1% ornamar01 "-"' ·- "'-'"" Suíça 

' Coréia do Sul ,,.., ornamarat -6!i1'll Cl!réla dD Sul "'" E;;panna 29[1,11% Malásia 

~ llplnas -~= elnoU<*lo .-3.1% Feder_açãll Rmsa !Ul"k NwaZalân11a -47_4% ''"'""' 2l Costa Rica "'" ""' "'"' '"" : Rep. Dominicana -65,1% Rep. Dominicana 

22 Reino Unld!l '"·" Chll1> 47_4% ..... I.ISIIála """ B~lca 23 Sulça ~' •• -44.4'll Allrtna 36,&% ..... ''"" Srl Lanlta 

24 C!!ltlmbla -&9,1'1! mmo ..SS,D" T .. M ...,7,4% frlca<k> Sul 5196,5% Suécia 

Esl!!v8Qu1a '-" ..... ArâblaSau:lila ""' lcaragua 1S9ll53.6% jRep. Tcheca 

O estudo reali:tado pnr Baumann e Franco (2001) destaca que embora a perda de participação 

brasileira no mercado norte-americano possa ter ocorrido pelo dinamismo limitado do setor exportador 

nacional, deve-se levar em conta tantbém outros fatore:~ que possam afetar o desempenho de países 

concorrente,<.: no mercado norte-amelicano. 

Como exemplo, a análise desses autores, que contempla o período de 1990 a 1998, destaca o 

desempenho de Canadá e México como os paíse..:; que apre..,.entaram maiores ganhos de mercado nos 

Estados Unidos em relação ao Brasil, fato que está a.o:.:sociado, em parte, ao relativo favorecimento 

atra. v és de acordos comerciais, 

27,0% 

400J>% 

-52)1% 

118)1% 

-28)'% 

-3!1,4% 

-62,fi% 

-34-,3% 

""''% 
-34,6% 

""' _,,,.... 
-5,0% 

12[1,11% 

-59,3% 

"'-"" 150,8% 

-14,4% 

-29,4% 

-17,4% 

51~.3% 

-5!1,7% 

"'-"" =·% 
0,0% 



CéDOC!JfiUNJCAMf 
IV. CONCLUSÃO 

A verificação da importância do mercado norte-americano no cenário mundial, além da 

perspectiva de fiiTIHlr acordos mais amplo:-; de liberalização comercial com os E:nador; Unido~>, ratifica a 

necessidade de uma análi::;e mais detalhada dt) potencial e das limitações do setor exp011ador nacional, 

tratando em et;pecía1 do desempenho dos produtos brasi1eiros no mercado norte-americano e da 

avaliação do potencial de aumento da participação e da competitividade de produtos brasileiros naquele 

mercado. (Baunumn e Franco, 200 I). 

Um aspecto positivo que se sobreskai na análise das exportaçõef.i brasileira." para o me1·cado 

americano é a elevada participação de produtos industrializados, com fmte predomi11ância de proUuto~ 

da categ01ia dos manufaturados - u·aço distintivo em relação às pautas bilaterais com outros parceiros 

mmo a União Européia e o mercado asiático. Em 2005, a pauta exportadora brasileira para os Estados 

Unidos era composta em 85% por bens manufaturados, sendo 60% duráveis e 25% não-duráveis. 

No entanto, mantém-!ie urna concentração de e!'>forços de exportação em setore.:; que vem 

contribuindo pouco para o crescimento das importações dos Estados Unidos. Isso tem colaborado para 

que o Bra.;;ilnão eleve sua participação no mercado norte-americano, em especial, em setores que vem 

apresentando maior dinamismo. 

É importante ressaltar, que embora seja aparentemente positivo para o país, elevar suas 

exportações de alguns setores manufaturados dinâmicos, o ideal seria que isso não fosse feito à custa de 

unu1 redução na!i exportaçõe~'> dos demaif> setores, a menos que estes setores perdessem em alto grau seu 

dinamismo, o que não é o caso em nenhum dos setores de importação dos Estados Unidos. 

A identificação desses produtos e setores que apresentaram queda de participação na.;; 

importações eMru:hmidenses e dos países que aproveitaram as opmtunidades que o Brasil perdeu no 

mercado. petmite redelinir estratégias de comércio e políticas de investimento para promover a..;; 

expmtações. Cabe ainda nesse sentido, identificar se a redução da participação brasileira deveu-se a um 

crescimento do total das impottações dos Estados Unidos, sem que houvesse aumento das exportações 

braf>i1eiras, ou se, foi conseqiiência de um desvio de comércio em direção a outros países. tanto do 

ponto de vista das exportações brasileira,.:;, quanto da.<; importações e.;;tadunidense.;;. 

O melhor desempenho de países concorrentes pOOe re!letir além Ue diferença:; no ace.'i!iO ao 

mercado e na competitividade, uma concentração de íluxos de comércio entre o Bra<;il e outros 

parceiros comerciais, como a União Européia e a Ásia. Porém, estes são mercados que absorvem 

majmitariamente pmdutos brasileiros básicos e sernimanufatunldos, pouco dinâmicos e pouco 

intensivos em tecnologia. Ao lado dos paí~>es da Amética Latina, os Estados Unidos são o principa1 

destino de expo11ações de produtos brasileims manufaturados de maior valor ab'l'egado. 
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Logo, apesar Je o desempenho br~u;ileiro não ter sido excepcional e da perda de participação do 

Brasil no mercado norte-americano - visto que a pau la Je exportações P'ara esse país é, por enquanto, 

uma das mais nobres em relação a outros destinos, no que diz respeito à intensidade tecnológica e valor 

agregado dos produtos- ser preocupante, o Bmsil tem conseguido aproveitar a."' oportunidades criadas 

pelo mercado llOI'te-americano em algum; se-tore!> dinâmicos, nos quais vem !>e reforçando o perfil 

competitivo do Bm:-oil. 
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